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O Fundo de Amparo ao Traba-

lhador, FAT, constitui a principal 
fonte de financiamento de im-
portantes ações de proteção e 
promoção de emprego. Seus re-
cursos têm origem nas contribúi-
ções patronais devidas ao Progra-
ma de Integração Social, PIS, e ao 
Programa de Formação do Patri-
mônio do Servidor Público, Pa-
sep. A gestão desses fundos é feita 
pór um conselho deliberativo, 
composto paritariamente por re-
presentantes do governo, de em-
pregados e de patrões, cuja presi-
dência é exercida alternadamen-
te pélas partes constituintes. 

O seguro-desemprego, o abo-
no salarial, a qualificação profis-
sional e a intermediação de em-
prego são custeadas pelo FAT, 
que também constitui fonte de 
recursos para programas de fo-
mento ao trabalho e ao emprego. 

No,que se refere áb segiiro-de-
semp .rego, foram beneficiados 
aproximadamente 4,2 milhões de 
trabalhadores somente em 1999, 
tendo sido despendidos aproxi-
madamente R$ 4 bilhões. O abo-
no salarial, a seu turno, foi recebi-
do por cerca de 5,4 milhões de 
empregados, representando de-
sembolso da ordem de R$ 605 
milhões em 1999. 

Majoritariamente custeado 
pelo referido fundo, o Plano Na-
cional de Qualificação Profissio-
nal, Planfor, realizado em parce-
ria com estados, sindicatos e as-
sociações patronais, tem papel 
fundamental na melhoria da em-
pregabilidade do trabalhador. As-
sim, estão previstos, para este 
ano, investimentos de cerca de 
R$ 497 milhões para capacitar 
cerca de quatro milhões de pes-
soas. 

O Programa de Geração de Em-
prego e Renda (Proger), Por sua  

vez, consolida-se como um dos 
principais instrumentos de que 
dispõe o,governo para proporcio-
nar cre'elrt$'44étrpénóS e mi, 
croempreendedotes urbanos e 
rurais. Somente neste ano haverá 
investimento de cerca de R$ 1,18 
bilhão, garantindo a realização 
de aproximadamente 124 mil 
operações de crédito para coope-
rativas, micros e pequenos em-
preendimentos urbanos e rurais. 

Dentro da mesma orientação, 
foi criado o Programa Jovem Em-
preendedor, que visa a ampliar as 
oportunidades de trabalho para 
jovens com idade entre 18 e 29 
anos, com formação de nível téc-
nicojSrofissionalizante ou profis-
sionais recém-formados com até 
cinco anos de conclusão do curso 
de graduação ou pós-graduação. 
Para o período 2000-2003 serão 
realiladas 24,7 mil operações de 
crédito. Mais ainda, o FAT finan-
cia iniciativas de'intermediação 
de mão-de-obra, implementadas 
pelos estados, por meio do Siste-
ma Nacional de Emprego (Sine), 
e por uma rede de agências ad- 

ministradas por centrais sindi- 
cais, objetivando a inserção pro- 
dutiva do trabalhador no merca,, 
 • 

Outi=antiportantes iniciativas 
do governo federal, como o Pro-
grama de Expansão do Emprego 
e Melhoria da Qualidade de Vida 
do Trabalhador, o Proemprego II, 
o Programa de Promoção do Em-
prego e Melhoria da Qualidade 
de Vida do Trabalhador na Região 
Nordeste e Norte do Estado de 
Minas Gerais, o Protrabalho II, e 
o Programa Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Familiar, 
Pronaf, são custeadas com recur-
sos do fundo. 

O Pronaf, sob a coordenação 
do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário, contabiliza apro-
ximadamente R$ 3,4 bilhões dis-
tribuídos entre investimentos e 
operações de custeio desse pro-
grama, que beneficiará cerca de 
1,5 milhão de famílias no ano 
2000. 

O Proemprego II, com recursos 
de cerca de R$ 9 bilhões para o 
período 1999-2002, sob a respon- 

sabilidade do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social, o BNDES, atende deman-
das dos setores público e privado 
que resultem na criação de pos-
tos de trabalho e que contribuam 
para o bem-estar das populações 
menos favorecidas. Ao final do 
triênio, cerca de 1,5 milhão de 
novos empregos terão sido gera-
dos. 

O Protrabalho II, a seu turno, 
reeebeu uma dotação, para o triê-
nio 1999-2002, da ordem de R$ 
300 milhões. Empreendimentos 
em setores estratégicos para-a 
alavancagem do desenvolvimen-
to regional, e que aumentem o 
bem-estar do trabalhador, têm 
prioridade de financiamento. O 
agente financeiro, nesse caso, é o 
Banco do Nordeste. 

Em janeiro deste'apo, o FAT 
-Cottiplàou 10 anos'tle existência. I 
O Ministério do Trabilho e Em-
prego aproveitou a oportunidade 
para realizar avaliações sobre seu 
desempenho, com vistas a subsi-
diar o aperfeiçoamento da gerên-
cia de seus recursos e medidas 
para melhorar sua eficácia social. 
Nesse sentido, contrataram-se, 
em processo licitatório, serviços 
de auditoria, externa e indepen-
dente, cujos relatórios devem ser 
apresentados em junho próximo, 
e uma série de estudos, sob a res-
ponsabilidade do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada, 
Ipea, sobre o impacto social das 
ações financiadas, especialmente 
o Planfor e o sistema de interme-
diação de mão-de-obra. 

Os recursos do FAT têm sido, 
pois, utilizados pelo governo fe-
deral em ações que visam a me-
lhorar o nível de vida do trabalha-
dor brasileiro. 
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